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Notícias

MENSAGEM DO MÊS

“Volta teu rosto sempre 
na direção do sol e, então,

as sombras fi carão para trás”

(Sabedoria Oriental)

Lembrando, mais uma vez, o 
RECADASTRAMENTO!

Associados e pensionistas: compareçam 
ao seu Banco pagador, 

levando seu contracheque, CPF e 
Identidade com foto. 

Profª. Lucia Romeu  

A PÁSCOA SURGE GLORIOSA! NOTAS E COMENTÁRIOS
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Domingo festivo, almoço em família, abraços, votos de felicida-
de e tantas outras manifestações de alegria. 

Que bom que seja assim!
Mas como sempre, é preciso atenção para que a superfi cialidade 

dos detalhes externos não seja mais importante do que 
a profundidade dos sentimentos internos. Cuidado para não 

cair em tentação de tornar-se um adulto infantilizado que associa 
a Páscoa somente e invariavelmente a coelhos, ovos e chocolate... 
isso seria como diminuir o brilho da festa e afi nar a melodia do 

momento em músicade uma nota só.
A Páscoa deve ser sinônimo de Libertação, desde a libertação do 

corpo, como escravos no Egito,  
à libertação da alma, na Ressurreição.

Que grande liberdade poder caminhar por esta vida terrena, de 
espaços tão estreitos e duvidosos, sabendo que nossa alma vai tri-

lhar os espaços infi nitos do amor de Deus...
Que grande alegria poder ser livre em pensamentos, 

ações e sentimentos...
Que maravilhosa liberdade poder dar e receber AMOR, princi-

palmente na Páscoa...
Esse é o grande presente que Jesus nos dá hoje e sempre!

Aproveite-o bem e saiba reparti-lo com seus irmãos!
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Reviver momentos felizes com amigos.
Quer motivo melhor para participar da ASPI?
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A ASPI-UFF começou 2019 com um novo vigor, mas precisa 
contar com o apoio seguro de seus associados. Por quê? Desde sua 
fundação, em 1992, nossa Associação vem demonstrando, no dia a 
dia, o quanto é importante abrir e manter canais de comunicação que 
assegurem nossa união, para que possamos nos fortalecer cada vez 
mais e enfrentar os desafi os que cotidianamente atravessamos.

Baseando-nos em seus dois pilares – Defesa de Direitos e Qualidade 
de Vida –, que foram fi rmados ao longo desses quase 27 anos de 
existência (julho está aí, às portas!), afi rmamos e confi rmamos nossa 
cidadania e vida ativa, colocando à disposição de nossos associados e 
pensionistas várias formas de convivência, discussão de temas atuais 
importantes, como a prevenção de nossa saúde, e inúmeros eventos 
comemorativos.

Precisamos aproveitar os espaços oferecidos pela Associação para 
os encontros que, quando ocorrem, são alegres, calorosos e, com 
certeza contribuem para a nossa qualidade de vida.

O nosso almoço mensal é o evento que reúne o maior número 
de aspianos, por ser a sua comemoração, planejada e pensada, 
especialmente, para homenageá-los. Por que não aproveitar? Marque 
em nossa casa, nesses dias, encontros com seus colegas de convívio 
na UFF (um bom momento para reunir ativos e aposentados!). 
Certamente, serão encontros memoráveis!

Cada minuto que perdemos, jamais será recuperado. Então, vamos 
aproveitar da melhor forma, algo que já é nosso: a Sede da ASPI-
UFF, construída com esforço e sacrifício, mas com união e grande 
entusiasmo! 

Temos que fazer a escolha certa: convívio ou solidão? Alegria ou 
depressão? Precisamos nos reanimar, e nada melhor do que o convívio 
saudável, para lograrmos êxito. Vencer o desânimo, o cansaço, 
atenuar a doença. Aproveitar todo o tempo que temos, preenchendo-o 
com alegria, esperança e fé.

A ASPI-UFF precisa de todos nós: participar dela, apoiar seus 
eventos, frequentá-la é a nossa retribuição...

Que 2019 seja o ano do reencontro, de rememorar momentos 
alegres, o que sempre nos rejuvenesce...

                                                                                  Profa Lucia Romeu

LEMBRETE IMPORTANTE

Não esqueça do “Leão”: no dia 30 deste mês encerra-se o prazo para a 
entrega da Declaração do Imposto de Renda...
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Artigo

Tivemos, na abertura das atividades ofi ciais da ASPI, 
como já informamos, a celebração do “Dia Mundial 
de Oração”, um evento ao qual nossa Associação, há 
22 anos, integrou-se, com espírito ecumênico de fé 
e adoração ao Senhor. Por isto, nossos encontros vêm 
sendo preparados com amor e carinho, desde a seleção 
de textos e músicas, atualizando aqui e ali, a cada ano, 
mas com a mesma essência: dizer ao Senhor que O 
amamos, mesmo com nossas limitações, que devemos 
sempre procurar superar...

Foi uma tarde da Graça! E como tal, um momento que 
sempre nos emociona, nesse dia, em nossa celebração, é 
o da partilha do pão e das uvas, simbolizando a partilha 
de Cristo.

Com esse ato, podemos refl etir e nos inspirar no pedido 
do Senhor: “Quem tiver duas túnicas, dê uma a quem não 
tem”! (Lc 3,11). E, se quisermos nos tornar ainda melhores, 
seguindo o Mestre e lembrando o que nos ensinou: “... o 
que fi zestes a um destes meus pequeninos irmãos, a Mim 
o fi zestes” (Mt 25:40), precisamos meditar: quanto nós 
temos, que não precisamos, não usamos e acumulamos, 
quando há tantos com tão pouco e até mesmo sem nada? 

Em nossa cidade – para olhar apenas ao redor de nós 
– quantos irmãos nesta situação miserável? No “fundo 
do poço”, sem chance de, pelo menos, tomar um banho, 
colocar uma roupa limpa, ser tratado com respeito e 
interesse – humanidade! Passamos sem lhes dar atenção, 
um sorriso sequer, que dirá contribuir, para minorar um 
pouco o seu sofrimento. Até temos medo de nos aproximar...

Não deveria ser tão difícil partilhar! Bastaria que 
tivéssemos em mente que “Deus ama a quem dá com 
alegria” (II Cor 9, 7b).

Estamos em plena Quaresma, para a qual o Papa 
Francisco nos exorta:

A Quaresma chama os cristãos a encarnarem, de forma 
mais intensa e concreta, o mistério pascal na sua vida 
pessoal, familiar e social, particularmente através do 
jejum, da oração e da esmola.

E explica cada um dos pontos:

Jejuar signifi ca “aprender a modifi car a nossa atitude 
para com os outros: passar da tentação de «devorar» 
tudo para satisfazer a nossa voracidade à capacidade de 
sofrer por amor, que pode preencher o vazio do nosso 
coração”. A prática da oração, por sua vez, ensina a 
“renunciar à idolatria e à autossufi ciência do nosso eu, 
e nos declararmos necessitados do Senhor e da Sua 
misericórdia”. Por fi m, a esmola, “para sair da insensatez 
de viver e acumular tudo para nós mesmos”.

O Papa recorda que a ‘quaresma’ do Filho de Deus 
consistiu em entrar no deserto da criação para fazê-la 
voltar a ser aquele jardim da comunhão com Deus. E 
desejou: “Que a nossa Quaresma seja percorrer o mesmo 
caminho, para levar a esperança de Cristo também à 
criação”.

Em relação à proposta da Campanha da Fraternidade, 
o Papa Francisco, dirigiu-se aos fi éis brasileiros:

Refl etindo e rezando as políticas públicas com a graça do 
Espírito Santo, faço votos, queridos irmãos e irmãs, que 
o caminho quaresmal deste ano, à luz das propostas da 
Campanha da Fraternidade, ajude todos os cristãos a terem 
os olhos e o coração abertos para que possam ver nos 
irmãos mais necessitados a ‘carne de Cristo’ que espera 
«ser reconhecido, tocado e assistido cuidadosamente 
por nós» (Bula Misericórdia vultus, 15). Assim, a força 
renovadora e transformadora da Ressurreição poderá 
alcançar a todos, fazendo do Brasil uma nação mais 
fraterna e justa.

A importância e o desafi o da Partilha

SUS – Sistema Único de Saúde
“A saúde é direito de todos e dever do Estado, garantido 
mediante políticas sociais e econômicas que visem à 
redução do risco de doença e de outros agravos e ao 
acesso universal e igualitário às ações e serviços para sua 
promoção, proteção e recuperação” 

(Art. 196 da Constituição Federal de 1988).

O SUS foi criado por esta Constituição e regulamentado 
pela Lei nº 8.080/90, que assim o defi ne:

“Conjunto de ações e serviços de saúde, prestados 
por órgãos e instituições públicas federais, estaduais 
e municipais, da Administração direta e indireta e das 

fundações mantidas pelo Poder Público. O SUS atende 
todo o país. Por isso é formado por vários órgãos em todas 
as esferas (federal, estadual e municipal) que têm funções 
diferentes e que garantem que o Sistema funcione.”

Infelizmente, não é o que está acontecendo, em nossos 
dias. A população está cada vez mais abandonada no 
que diz respeito à saúde. Por isso, temos que nos unir e 
protestar contra o péssimo atendimento nos hospitais 
públicos e postos de saúde, e a falta de medicamentos. 
Devemos participar de atos de protestos como este, 
promovido pela Arquidiocese de Niterói, divulgando e 
empenhando-nos junto aos mais próximos de nós. 

   (Continua na página 8)
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AGENDA CULTURAL
Dia 11, quinta-feira, a partir das 12h – Almoço de Confrater-

nização,  em homenagem aos aniversariantes de abril e aos 
novos associados. Como no mês passado, nosso almoço será 
no Restaurante Mineira, aqui pertinho (ao lado da Igreja de 
S. Domingos). E, o “parabéns a você”, homenageando os 
aniversariantes de abril, e uma gostosa “tarde de confrater-
nização”, em nossa Sede. Você não pode faltar!  Aproveite 
e visite o nosso Bazar!

Dia 25, quinta-feira, às 14h30min – Live sax, com o saxofonista 
Jeferson Santos.

A ASPI-UFF deseja a todos os associados e suas famílias, 
uma FELIZ PÁSCOA!

Almoço de Confraternização de março 

Nesse mês, nosso almoço foi atípico, pois um problema 
com o Buff et levou-nos a ir almoçar no Restaurante Mineira, 
aqui pertinho, em um acerto de última hora que deu muito cer-
to, não apenas pelo acolhimento, com a reserva de um espaço 
para que pudéssemos fi car todos juntos, mas pelo menu, que 
todos sabem ser de primeira e muito variado, sem falar das 
sobremesas tentadoras... 

Mas, nossa casa “fi cou nos aguardando”, para um cafezinho 
e a parte cultural, com nossa querida poetisa, Lucia Romeu, 
que, não apenas declamou lindos versos de sua autoria, como, 
com a generosidade que lhe é peculiar, sorteou vários de seus 

livros, agraciando os professores Acyr de Paula Lobo (nº 14), 
Raimundo N. Damasceno (15), Tânia Gonçalves (18), Eucidenir 
Regina da Silva (29), Amanda Barcelos de Assis (31), o profes-
sor Vanderley R. do Carlos (34) e até a redatora do Boletim (5). 

Após o sorteio, a homenagem aos aniversariantes e ao Dia 
Internacional da Mulher, com uma linda mensagem do pro-
fessor Robert Preis.

O piano ao cair da 
tarde, com a querida 
professora Marlene 
Gomes Mendes, fe-
chou a programação 
bem animada... 

Um dado impor-
tante: as despesas com 
o almoço fi caram bem aquém das que temos realizado em nossa 
sede. Isto é, portanto, uma questão que nos leva a refl etir se 
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voltar aos restaurantes não seria uma boa opção econômica, 
nestes tempos de crise.

ASPI ganha coleção de livros de poesia

Com alegria, recebemos a coleção de nossa querida 
poetisa Lucia Romeu: Luz (Livraria Editora Cátedra, 1985), 
Folha de Corte (Livraria Editora Cátedra, 1988), Quem é o 
Enigma? (Livraria Editora Cátedra, 1990), Insight (Clube 
de Leitura Cromos, 1994), Uma Carta para Você (Edições 
Muiraquitã,1996), O Dom (Edições Muiraquitã, 1998), O 
Caminho das Pedras (Edições Muiraquitã, 2003), O Amor 
e a Saudade (Sementes Edições, 2011), Gosto da Vida 
(Sementes Edições, 2014) e Cartas de Amor (Sementes 
Edições, 2015).

Agradecemos o presente e avisamos a nossos leitores que 
as obras estão à disposição dos amantes da poesia...

Damos as boas-vindas

Com alegria, recebemos mais uma nova associada: a 
sra. Sulanie Nunes Chini, pensionista do saudoso professor 
Geraldo Chini. Que se integre cada vez mais à nossa Associação, 
participando e colaborando para fortalecer nossa ASPI-UFF.

Quer ganhar descontos em lojas?

Peça já a sua carteirinha na Secretaria: (21) 2622-2509 e 
2622-9199, ou por e-mail: aspiuff @aspiuff .org.br, e aproveite 
os acordos que a ASPI vem fazendo, neste sentido.

Dia Mundial de Oração

No dia 8 de março, reunimo-nos – associados da ASPI-UFF, 
familiares e amigos – para comemorar o Dia Mundial de Ora-
ção, como fazemos todos os anos. 

Vários momentos nos enternecem nessa celebração ecumê-
nica, mas, com a partilha do pão e das uvas, por seu simbolismo, 
e o “Abraço da Paz”, chegamos ao ápice da cerimônia.

Rezando e cantando, fi zemos nossas preces, pedindo a pro-
teção de Deus, para nós, nossas famílias e para o Brasil, que 
está passando por momentos tão difíceis! 

Rifa de obra de arte para a 
ASPI. Aproveite! 

Ainda há números da rifa 
do quadro da artista plástica 
Teresa Marcchachero, doado à 
ASPI pelo professor Hildiberto 
Ramos Cavalcanti de Albu-
querque Júnior, presidente do 
nosso Conselho Deliberativo. 
Por apenas R$5,00 (cinco re-
ais), você participa do sorteio. 

Garanta a sua sorte!

E aí, já se inscreveu na 
ASPI...? 

Você ainda pode torna-se 
membro do Coral “Cantar é 
Viver” e vir a nossos eventos, 

que são todos gratuitos. Para o Coral, fale com nosso maestro 
Joabe Ferreira, às quartas-feiras, às 15 horas, na ASPI. 

Estamos aguardando interessados para abertura de novos 
cursos de línguas, em  2019. Inscreva-se! Informações na 
Secretaria: (21) 2622-1675 e 2622-9199.

Venha se deliciar com a programação cultural deste mês: 
o Live Sax.

Leia nosso Boletim, sugira temas, envie textos interessan-
tes... Assista nosso programa de entrevistas, o ASPI-UFF em 
Ação, pelo Youtube; confi ra nossa Agenda Cultural e integre-se 
à programação da ASPI.

Lembrem-se: “A ASPI é de todos nós”. Viva com fé e ale-
gria! Participe! 

Você “mexe” com o quê?

Aspiano (a)! Queremos aproveitar sua habilidade. 
O que você faz de melhor em sua vida? Precisamos de conta-

dores de histórias, voluntários para visitar colegas, “professores” 
de habilidades manuais, quem goste de organizar ofi cinas... 

Entre em contato conosco, e nos ajude a enriquecer nossa 
programação. Vamos dinamizar, cada vez mais, nossa Associa-
ção? Ligue para nós. Participe!

Nota de falecimento

Com pesar, comunicamos o falecimento de nossa cara 
associada, professora Sonia Malta Schott, oriunda da Escola 
de Enfermagem. Que repouse na Paz do Criador e que seus 
familiares e amigos tenham o conforto da fé.
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BISCOITO DE POLVILHO

    Ingredientes:

1 ⁄ 2 kg de polvilho azedo

1 copo (requeijã o) de á gua menos um dedo

1 ⁄ 2 copo de ó leo

1 colher (chá ) de sal

1 colher (café ) de aç ú car

1 pires de queijo parmesã o ralado

1 ovo

1 ⁄ 2 xí cara (chá ) de leite aproximadamente. 

Modo de fazer: 

Colocar o polvilho em uma vasilha e escaldar, com ó leo, sal e 

á gua quente. Acrescentar o ovo, o aç ú car, o queijo, e por ú ltimo 

o leite. Misturar bem, e se precisar, acrescentar mais um ovo. 

O ponto da massa é  mole. Depois da massa pronta, passar ó leo nas 

mã os para enrolar os biscoitos. Untar a forma com o ó leo també m. 

Levar a assar em forno preaquecido, na temperatura de 180ºC. 

Obs.: Nã o colocar os biscoitos muito juntos na forma, pois eles 

crescem no forno. 

Esta deliciosa receitinha
 vem do livro de receitas de 

Tânia Gomes Pinto Magalhães, 
prima da 

profa Marlene Gomes Mendes
a quem agradecemos. 

Que tal prepará-la 
e convidar amigos 

para um chá da tarde...?
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Campanha “Sem fl oresta, sem vida. 
– Desmatamento zero”

Recebemos, por e-mail, do Greenpeace, o convite para 
adesão a esta luta que, por sua urgência e prioridade, divul-
gamos, buscando propiciar o fortalecimento deste importante 
movimento, para o nosso país e para o mundo todo.

“Não podemos mais permitir que a derrubada de nossas 
fl orestas aumente. É tempo de cobrar do nosso governo ações 
que protejam a fl oresta e sua rica biodiversidade.

A destruição tem que acabar: Desmatamento Zero. A Na-
tureza é Vital.”

Por QUE proteger a Amazônia e o Cerrado?

“A fl oresta é o lar de milhares de espécies animais e vegetais, 
e muitas não existem em nenhum outro lugar do mundo! É tam-
bém onde vivem povos indígenas, quilombolas, comunidades 
extrativistas, tradicionais e muitas outras, que dependem dos 
recursos da mata para garantir a sua sobrevivência.

A fl oresta também tem o importante papel de regular o clima 
do planeta, nos ajudando a combater as mudanças climáticas. 
Sem fl oresta, não tem água e produção de alimentos!”, nos 
informa o Greenpeace.

É importante integrarmos-nos a esta campanha, divulgando-
-a para que seja fortalecida e ajude a conscientizar nossa 
população e autoridades acerca da necessidade da adoção do 
“Desmatamento zero”, “como política ambiental e prioritária 
para o Brasil”. Vamos proteger o futuro de nossa Terra e de 
nossas famílias!

O nosso Bazar cresce e aparece...  

Como todos sabem, o nosso Bazar esteve fechado por 
2 quartas-feiras, porque a sua “chefe”, a professora Maria 
Nazareth (foto) esteve de “molho”... Mas, com o amor e 
o carinho que dedica à ASPI, a determinação que pos-
sui e, creio, nossas orações, veio, na véspera do almoço 
de março, arrumá-lo na sala cedida pela que nossa gentil 
1ª Secretária, professora Nilza Simão. Não ficou bonito? 
Agradecemos aos nossos associados e amigos a generosidade, 
que vêm “alimentando”, com suas doações, o nosso Bazar, 
além de prestigiar com suas compras, ajudando assim nossa 
Associação. 

Aproveitamos para pedir objetos de cozinha, decoração etc.
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Dia Mundial da ÁGUA

No último dia 22 de março, comemorou-se o Dia 
Mundial da Água. Instituído pela ONU no ano de 
1992, tem como objetivo conscientizar os povos a 

respeito da valorização deste líquido precioso, não só para 
nós, humanos, mas essencial para a sobrevivência do nosso 
planeta. Além de instituir este Dia, a ONU divulgou, também, 
a “Declaração Universal dos Direitos da Água”, ordenada em 
dez artigos:

1. A água faz parte do patrimônio do planeta.

2. A água é a seiva do nosso planeta.

3. Os recursos naturais de transformação da água em 
água potável são lentos, frágeis e muito limitados.

4.  O equilíbrio e o futuro de nosso planeta dependem da 
preservação da água e de seus ciclos.

5.  A água não é somente herança de nossos pre-
decessores; ela é, sobretudo, um empréstimo aos 
nossos sucessores.

6.   A água não é uma doação gratuita da natureza; ela 
tem um valor econômico: precisa-se saber que ela é, 
algumas vezes, rara e dispendiosa e que pode muito 
bem escassear em qualquer região do mundo.

7.  A água não deve ser desperdiçada, nem poluída, nem 
envenenada.

8.  A utilização da água implica respeito à lei.

9.  A gestão da água impõe um equilíbrio entre os 
imperativos de sua proteção e as necessidades de 
ordem econômica, sanitária e social.

10. O planejamento da gestão da água deve levar em 
conta a solidariedade e o consenso em razão de sua 
distribuição desigual sobre a Terra.

Em julho de 2010, por meio da Resolução A/RES/64/292, 
a Assembleia Geral das Nações Unidas declarou que “a água 
limpa e segura e o saneamento básico são direitos humanos”, 
passando, assim, a água de qualidade e o saneamento básico a 
serem direitos garantidos por lei.

Em nós, humanos, ela atua mantendo nosso corpo 
hidratado, ajudando no transporte de substâncias, funcionando 
como solvente, regulando a nossa temperatura, participando 
de reações químicas, entre várias outras funções.

“Apesar de o nosso planeta ser repleto de água, estima-
se que apenas 0,77% estejam disponíveis para o consumo 
humano em lagos, rios e reservatórios subterrâneos”. 
De qualquer modo, ela não se distribui, igualmente, por 
todo o território, sendo escassa para muitas comunidades, 
prejudicando a produção de alimentos e, não raro, em várias 
regiões, gerando confl itos.

Dados recentes da publicação “Não Deixar Ninguém para 
Trás, o relatório mundial da Organizações Unidas (ONU) 
sobre Desenvolvimento dos Recursos Hídricos 2019, lançado 
no último dia 19 de março, em Genebra, na Suíça, e escrito 
em colaboração com as 32 instituições da ONU e os 41 
organismos internacionais que compõem a agência UnWater, 
fundada em 2003, 10 anos após a proclamação do Dia Mundial 
da Água para coordenar atividades para proteger este bem 
primário e os programas de saúde e higiene”, dão conta que 
“Até hoje 2 bilhões e 100 milhões de pessoas não têm acesso 
à água potável e 4,5 bilhões não têm instalações sanitárias 
gerenciadas com segurança”.

“Os números falam por si” – adverte Gilbert F. Houngbo, 
Diretor da UnWater e Presidente do IFAD, o Fundo das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento Agrícola: “se a degradação do 
ambiente natural e a pressão insustentável sobre os recursos 
hídricos globais continuarem nos níveis atuais, 45% do 
Produto Interno Bruto e 40% da produção global de cereais 
estarão em risco até 2050”.

“A ONU estima que 1 milhão e 400 milhões de pessoas, na 
sua maioria crianças, morrem todos os anos devido a doenças 
contraídas por causa da água contaminada” (V. Conferência 
sobre o Ambiente, Nairobi, de 11 a 15 de março último).

Segundo a Secretaria de Recursos Hídricos do Ministério 
do Meio Ambiente, o território brasileiro contém cerca de 
12% de toda a água doce do planeta. O país detém 200 mil 
microbacias, espalhadas em 12 regiões hidrográfi cas, como 
a Amazônica — a mais extensa do mundo, sendo 60% dela 
dentro do Brasil. Entretanto, essa abundância não signifi ca que 
o recurso seja inesgotável.

Está na hora de refl etirmos seriamente sobre o uso que 
fazemos da água. Como administramos este recurso em 
nosso dia a dia? Inúmeras campanhas falam da necessidade 
de a usarmos racionalmente, evitando o desperdício: nada 
de lavarmos nossas calçadas com mangueira, deixar a água 
escorrer no chuveiro, enquanto nos ensaboamos... Basta um 
pouco de consciência, boa vontade e cuidado. Também temos 
que frear a poluição dos rios, mares e oceanos, que está aí, 
para todos verem, prejudicando, inclusive a fauna e a fl ora 
marinhas: como descartamos nosso lixo?

Se queremos um futuro, temos que nos preocupar com as 
questões que afetam a qualidade de vida do nosso planeta hoje 
– aliás, já estamos atrasados: é impossível continuar a aceitar 
que, em nome do progresso (?!), condenemos nosso planeta e as 
gerações que nos sucederem.

Fontes:www.cnbb.org.br/mais-de-2-bilhoes-de-pessoas-no-mundo-sao-
privadas-do-direito-a-agua; SANTOS, Vanessa Sardinha dos. “22 de março 

– Dia Mundial da Água”; Brasil Escola. 

Disponível em <https://brasilescola.uol.com.br/datas-comemorativas/dia-
nacional-da-agua.htm>. Acesso em 22 de marco de 2019.

Debate 
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SUS – Sistema Único de Saúde  (Continuação)

No dia 16 de março, a Pastoral da Aids da Arqui-
diocese de Niterói promoveu uma caminhada, em 
defesa do SUS, com início na Catedral São João 
Batista, após a missa, seguindo em direção ao Hospital 
Universitário Antônio Pedro, onde o ato foi encerrado. 
A caminhada contou com vários núcleos de apoio, 
além do HUAP, como a Federação das Congregações 
Marianas do Rio de Janeiro, Servos da Alegria, Cruz 
Vermelha Brasileira, Grupo pela Vida Niterói, Rotary 
Clube Niterói Norte e outros. 

Um dos objetivos da manifestação foi chamar atenção 
da sociedade civil para que se organize a fi m de defender 
e proteger o SUS, garantindo o tratamento gratuito da 
população.

Os medicamentos que deveriam estar no SUS, 
para os menos favorecidos, se encontram mais no 
setor privado, agravando a situação daqueles que mais 
precisam.

A caminhada terminou em frente ao HUAP, e 
seu diretor, Tarcísio Rivello, lembrou que o hospital 
universitário presta um grande serviço ao SUS, por isso 
apoia todo movimento, que busca unir forças com a 
população em prol do Sistema. 

NR.: Ver também a Lei N° 8.142/90, que “dispõe sobre a 
participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde 
(SUS) e sobre as transferências intergovernamentais de recursos 
fi nanceiros na área da saúde e dá outras providências”.

Com o nosso carinhoso abraço, desejamos bênçãos e graças aos nossos caros aniversariantes.

  1 Luiz Carlos Pereira de Carvalho
 Carlos José Rubini
  2 Francisco José Calazans Falcon
 Luciano Hardman Bezerra
  4 Heloísa de Carvalho Gouvêa
  5 Pietro Accetta
  7 Balina Bello Lima
  8 Márcia Japor de Oliveira Garcia
 Delcio Nacif Sarruf
  9 Tânia Maria Marinho Sampaio
 Márcia Motta Pimenta Velloso
 Antônio Sérgio Lima Mendonça
12 Dilma da Costa Santos
16 Maria Auxiliadora Baptista Pereira Rosa

17 Nassim Gabriel Mehedff 
18 José Arthur Borges Cabral
 Márcio Ricardo Costa dos Santos
 Luiz Augusto de Freitas Pinheiro
 Henrique Silva Pardi
 Joyce do Valle da Silva
19 Antônio Puhl
 Amanda Celeste Pimentel
 Jamil Gedeão
 Elias Amim Filho
22 Dulce Regina Guimarães de Abreu
 Jorge Rodrigues de Mendonça Fróes
23 Nilza Santos
 Sheilah Rubino de Oliveira Kellner

 Antônio Carlos Soares Pantaleão
24 Nésio Brasil Alcântara
 Thereza Neuma de Tostes Freitas
 Lenita Martin
25 Valdir Favarin
 Dulcinéa Menezes Lima
26 Roberto Acízelo Quelhas de Souza
27 Vandete Andrade Lima
 Sheila Maria Garcia C. de Carvalho
28 Maria Luiza Braga
 Ângela Maria Abreu de Barros
29 Solony Reis Burlamaqui
30 Sônia Bayão Rodrigues Viana
 Carlos Alberto Consídera

Artigo

UMA SUGESTÃO DE FILME:
 “O menino que descobriu o vento”

Baseado em fatos reais, o fi lme conta a história de um 
garoto muito inteligente e autodidata, que vive em Malauí, 
na África. Depois de não poder mais frequentar a escola, 
que adora, porque seu pai não pode pagar, consegue entrar 
na biblioteca da escola, às escondidas, e começa a procurar 
livros que possam ajudá-lo a fazer uma turbina de vento 
para criar energia eólica. Seu objetivo é tentar fazer uma 
irrigação dos campos em que eles têm suas plantações  e, 
assim, garantir a sobrevivência da população.

O filme mostra a importância da educação, com-
plementada pela determinação de um menino.
Não deixem de assistir! Está na Netfl ix! 

RIR É O MELHOR REMÉDIO: 
“Marido pobre”

A esposa diz para o marido: 
 – Se eu soubesse que você era tão pobre, 
    nem teria me casado com você...

O marido responde:
 – Mas não foi por falta de aviso. Eu sempre     
    lhe disse: 

        ‘Você é tudo o que eu tenho!’


